
INTRODUÇÃO

O consumo e o meio publicitário andam juntos no mesmo objetivo, atrair

pessoas para consumirem cada vez mais, e para que esse propósito seja

realizado, as marcas se adaptam a linguagem de cada público especifico,

e as crianças e adolescentes não ficam de fora. Todas as marcas em geral

têm buscado na publicidade mecanismos que atraia clientes, como por

exemplo, usar figuras públicas para anunciar os seus produtos, fazer

comerciais em determinados horários para atingir o seu público alvo, entre

outros (OLIVEIRA, 2018).

O consumo já se tornou parte da população em geral, o comprar algo não

fica preso apenas ao objeto, e sim uma identidade que vem com ele. Para

Bauman o ato de consumir não se caracteriza consumismo, pois todo ser

precisa consumir algo para sua própria sobrevivência, para ele o

nascimento do consumismo faz parte de revolução, que em seus escritos

nomeia modernidade liquida (BARROS; GUTEMBERG, 2018).

As marcas acabam vendendo sonhos a partir das publicidades, sonhos

que não se realizarão, pois, o mercado não para, e a próxima invenção

será melhor que a antiga, assim incitando e manipulando os indivíduos,

para que sempre busquem essa tal felicidade nos produtos ofertados

(BARROS; GUTEMBERG, 2018).

As crianças crescem dentro deste mundo consumista, isso faz com que

elas já estabeleçam uma relação de se moldar junto ao mercado, ou seja,

elas não têm autonomia na sua própria construção como sujeito, pois

sempre vão sofrer influências externas do que devem seguir, fazer e

comprar, para se encaixar nos padrões impostos pela nossa sociedade de

consumo (ANDRADE;COSTA,2010).

As publicidades direcionadas ao público infantil, tem a função de fazer as

crianças acreditarem em uma realidade que não é verdadeira, ela vincula

uma ideia atrativa através da sua linguagem publicitária, com o objetivo de

fazer com que os jovens consumam, não só o produto mas a ideia de

pessoa “ideal” vendida pela publicidade (SOUZA, 2015).

Um grande risco dessa realidade midiática e de consumo, são as

construções de valores das crianças, como por exemplo, o respeito e a

honestidade. Elas vão se subjetivar e se construir na lógica do consumo,

onde os valores são mutáveis a toda hora, não apenas o valor material,

mas também o simbólico (SOUZA, 2015).

Dessa forma é possível ver a interferência midiatica que as crianças

sofrem na sua construção como sujeito, e como essa cultura do consumo

está enraizada desde o nascimento. Portanto o presente trabalho tem por

intuito fazer uma analise sobre as publicidades infantis, o uso da midia

pelas crianças e adolescentes e seus impactos na construção de um

sujeito consumista.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

A publicidade passou por várias reformulações durante anos, começou a ser

exibida em jornais impressos, logo depois anunciados em rádio, e na TV

tomou uma grande proporção, onde atingiu e continua atingindo uma grande

parcela da população. As estratégias variam de acordo com horário e

programação dos canais, como também ocorre na internet, com o uso dos

algoritimos. Todas essas técnicas visam a um objetivo comum, o objetivo do

capitalismo, que é o consumo (SOUZA; TESSARO, 2016).

Por conta desta liberdade comercial, algumas leis foram estabelecidas para

que as crianças tivessem algum tipo de proteção diante aos conteúdos

persuasivos, como por exemplo o Estatuto da Criança e do Adolescente

(ECA) que garantem os direitos de forma integral a cada individuo que se

encaixe na lei 8.064/1990. Essa lei busca garantir o bem – estar social das

crianças e adolescentes, responsabilizando pais, familiares, comunidade e a

sociedade (LEMOS, 2013).

No entanto no mundo midiático, onde a internet é facilmente acessada, e

nela seu ambiente comercial é infinito, e presente em todos os sites e

aplicativos, fica dificil de controlar a filtragem dos anúncios que os jovens

acessam. Desse modo é visto que em nossa sociedade atual o adolescente

já se subjetiva a partir do consumo (HORLLE; SCHIMDT, 2017).

As mídias em geral afetam no âmbito emocional do sujeito, pois tem um

poder social muito grande, constroem realidades, impõe sonhos, gostos e

hábitos, moldam o comportamento humano, fazendo com que os individuos

busquem o que a mídia oferece como forma de provação e pertencimento,

isso desde a infância (SOUZA, 2015).

MATERIAL E MÉTODOS

Para que a atual pesquisa fosse concretrizada, foi usado o método de

pesquisa bibliográfico, ou seja, foram feitos levantamentos de dados em

livros, artigos, teses, periódicos, entre outros materiais, para que

contribuissem de forma rigorosa e ética na construção do presente artigo.

CONCLUSÃO

É notável como a infância é moldada pelo mercado, não tem como não sofrer

interferências publicitárias e da mídia, o mundo infantil está cada vez mais

comercializado, e as crianças perderam sua essência, sendo tiradas dela de

forma bruta e precoce por conta do mundo capitalista.
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